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s a n t o  d e  i í a N a n a .

Santa M artina, ’ v irgen, y  San Les- 
mea. ^

» »

SA N TO  D E L  L U N E S.

San P edro Nolaseo y  Santa M ar­
cela.

Más sobre dehesas boyales.

N o  h a ce  m u ch o s  d ía s q u e  u n  p e ­
r ió d ic o  p u b lica b a  u n a  in teresa n te  
co rre sp o n d e n cia  d e  B e r lín , en  la 
cu a l ae d em ostra b a  q n e  n u n ca  se 
h a b ia  v is t o  m ás e m p o b r e c id a  la  
A ^ n a n i a  q u e  c u a n d o  r e c ib ió  d e  
F r tS c ia  lo s  c in c o  m il  m illo n e s , o o  - 
m o  in d e m n iza c ió n  d e  ia  g u e rra  d e  
18 70 . « S i  e n  v e z  d e  c in c o  m il xoi- 
U ones, d ic e  e l co rresp on sa l, h u b ie ­
ra n  s id o  d ie z  m il, n o  h n b iera  q u e ­
d a d o  u n  a lem an  q u e  d e jara  d e  aa • 
lir  á  la  v ía  p ú b lic a  c o n  e l s o m b r e ­
r o  en  la  m a n o  p a ra  p e d ir  l i ­
m osn a .»

C u a lq u iera  q u e  n o  m e d ite  e n  la 
p ro fu n d id a d  de  eata o b s e rv a c ió n  
la  oon aiderará  co m o  e l  ab su rd o  
m ás ex ag era d o ; p e ro  m irá n d o la  
b a jo  e l  ca rácter  ló g ic o  y  tra s ce n ­
d e n ta l q u e  em ana  d e  sí m ism a, 
h a y  q u e  r e co n o ce r  q n e  d esca n sa  en  
fu n d a m en tos  d em asiad o  só lid o s  y  
ra c ion a les .

L a  p ru e b a  la  ten em os -’ u  E sp a ­
ñ a , y  eso  n o  tan  só lo  en  e l p resen ­
t e  s ig lo  s in o  á  ú ltim o  d e l  s ig lo  p a ­
sa d o  d u ra n te  e l  re in a d o  d e  C á r-
lo s  I V .  ^ ,

C o n o c id a  es la  h is to r ia  d e  lo s  
fa m osos  i-aiss reales  d e  aiquella é p o ­
ca , y  m ás c o n o c id a  es  la  d e  la s c e ­
le b re s  d esa m ortiza c ion es  d e  1835  
y  36 , y  la  d e l tie m p o  d e  la  ü n io n  
lihercú, cu a n d o  se v e n d ie ro n  lo s  b ie ­
n es  d e  P ro p io s .

E n  la  p r im e ra  d esa m o rtiza c ió n , 
sa lió  a l m e rca d o  u n a  m a sa  in m e n ­
sa  d e  b ie n e s  in m u e b le s . C o rtijo s , 
deh esa s, h uertas, m on tes , p ra d os , 
tierras d e  pan. lle v a r , o liv a re s , v i ­
ñas, casas, c o n v e n to s , t o d o  cu a n ­
to  p o se ía n  la s Ó rd e n e s  m on ásticas, 
lo s  ca b ild o s  cated ra les y la s  p a rro ­
qu ia s, ee p u so  á subasta.

L a  e sco b illa  d e l  m in is tro  M e n d i-  
zá b a l lo  b a rr ió  to d o , d e sd e  la  p la ta  
d e  lo s  tem p los  h asta  la s cam panas. 
¿Q n é  resu ltó  d e  to d o  esto?  L o  m is­
m o  q u e  d ic e  e l  co rre sp o n sa l c ita d o  
a l p r in c ip io  d e  este a r ticu lo ; q u e  
c o n  a q u ella  p lé tora  d o  r i q u e p  d e s ­
am ortizada , n o s  v im o s  ca si en  e l 
ex tre m o  d e  p e d ir  lim osn a .

S e  n o s  o b je ta rá  q n e  la  g u e rra  c i­
v i l  q u e  p o r  en ton ces  a so la b a  n ues­
tras p ro v in c ia s  lo  abs r b ia  to d o ; 
p ero  á  se r  asi, n o  estaría  e l E s ta d o  
s ie n d o  d e u d o r  aiiu  d e  m u ch a s 
cu en ta s  d e  a q u e l tr is tís im o  p e r io ­
d o , n i  en  18C0 lo s  in g le se s  n o  h u ­
b ie ra n  re c la m a d o  una v e in te n a  d e  
m illon ee  p o r  lo s  fu s ile s  v ie jo s  qu e 
u saron  en  d ich a  g u e rra  n u e s tro s  
so ld a d os , n i  s e  v e r ía  e a  e l  g ra n  l i ­
b r o  d e  la  D e u d a  la  le g ít im a  c ifra  
q n e  se le s  d e b e  á  las v iu d a s  y  h e ­
re d e ro s  d e  lo s  a n t ig u o s  c o r r e g id o ­
re s  y  a lca ld es  m a y o r e s , p o r  h a b e r ­
s e  a p od era d o  e l  b u e n  D .  J u a n  
M e n d izá b a l y  sus d is c íp u lo s  d e l 
M o n te -P ío  q u e  a q u e l lo s  fu n d a ro n  
o o n  su  p e cu lio .

L a  fa b u lo s a  l lu v ia  d e  D a n e e  y

e l o r o  q u e  p r o d u c e  la  C d lifo rn ia , 
so n  torca s  y  p a n  p in ta d o  al la d o  d e  
la s r iq u e za s  q u e  p o r  la rg o  t iem p o  
a flu y e ra  á  la s arcas d e l T e s o r o .

P a sa ron  lo s  b ie n e s  d e  laa m anos  
m u erta s  á la s  m anos rliKis) c re c ie ­
r o n  loa  p resu p u estos ; a u m en tá ron ­
se  la s  ren tas  d e  la  t ierra  cu lt iv a b le  
b a jo  e l ca p r ich o  d e  lo s  n u e v o s  p o ­
seed ores  q u e  d e  la  n o c h e  á  la  m a ­
ñ a n a  se e n co n tra ro n  h e ch o s  u n os  
p ro p ie ta rio s , cu a n d o  antea n o  te ­
n ía n  u n a  p e  ieta. .

P e r o  ¿ q u é  g a n o  e l  E r a r io  r 
¿C u án d o  p u d o  a lg ú n  m in istro  d e  
H a c ie n d a  presen tar u u  p resu p u es­
t o  n iv e la d o , y a  q n e  n o  c o n  in g r e ­
sos? ¿A  d ó n d e  fu e ro n  á parar a q u e ­
llo s  r ío s  d e  o r o  q u e  p o r  la s  d e s ­
a m o rtiza cio n e s  d e b ia n  c o lo c a r  a l 
p a ís  en  una s itu a c ió n  d esah oga d a , 
y a  q u e  n o  e sp lé n d id a  y  f lo r e c ie n ­
te? ¿C ó m o  es q u e  la  a g ricu ltu ra , 
e n  v e z  d e  p rosp era r  a l n iv e l  d e  la 
d e  o tras  n a c io n e s , fu é  d e ca y e n d o  
h asta  e l e x tre m o  d s  v e r  q u o  los  
B o le tin es  oficiales  v ie n e n  atestados 
de  re la c ion es  d e  fin ca s in ca u tada s 
p o r  e l T e s o r o , en  v ir tu d  d e  q u e  sus 
p ro p ie ta rio s  n o  p u ed en  p a ga r  los
im p u estos?

C osas so n  estas q u e  d eb iera n  
abrir  lo s  o jo s  á  lo s  m in is tros  d e  
H a c ie n d a  para  d e ten erse  eu  la  f a ­
ta l m a n ía  d e  v e n d e r  l o  ú n ic o  qu e 
y a  qu ed a  á lo s  p u e b lo » : su s d e h e ­
sas b o y a le s  y  sus terren os  de  a p ro - 
v e  ’ h a m ien to  com ú n .

S i  la  p rá c tica  n o s  h u b ie se  d e ­
m o stra d o  d e  q u e  to d o  g é n e ro  de 
v en ta s , e n  g ra n d e  esca la , era  u til 
y  con v e n ie n te , ad m itiríam os , s i­
q u iera  co n d ic io n a lm e n te — y  nada 
m ás q u e  c o n d ic io n a lm e n te  —  la  
en a je n a c ió n  d e  esos  b ie n e s , cu y o s  
d e re ch o s  d e  p o se s ió n  tan  resp eta ­
b le s  e x p u s im o s  ayer.

P e r o  cu a n d o  n o  h a y  r a z ó n  (d e ­
ja n d o  á u n  la d o  e l  d e re ch o ) para 
h acerse  d u e ñ o  d e  la  ca sa  ajena ; 
cu a n d o  la  sa lu d  de  la  p á tria  n o  lo  
dem an da ; cu a n d o  e i  p resu p u esto  
t ie u e  h o y  m e d io s  para  cu b r ir  sus 
g a sto s  s in  ap elar á  m ed id as  ex tra ­
ord in a ria s  y  d is cre c io n a le s , n os  
p a re ce  in ju sto , ile g a l, con tra p ro ­
d u ce n te , absu rd o , arb itrario  e l  d e ­
c re to  q u e  acab a  d e  p u b lica r  e l m i­
n is te r io  d e  H a cien d a .

D e c ía m o s  ay er  q u e  éram os e n e ­
m ig o s  d ec la ra d o s  d e  to d o  g e n e ro  
d e  v e n ta s , y  lo  rep ettm os b o y  oon  
ta n to  m a y o r  m o t iv o  cu a n to  es  sa ­
b id o  q u e  detrás d e  esas a lm on ed as 
d esd ich a d as , v ie n e  la  ru in a  y  la  
m ise r ia .

Y a  h e m o s  v is t o  lo  o c u r r id o  en  
A le m a n ia  c o n  su s c in c o  m il  m i­
llo n e s  d e  in d e m n iza c ió n ; lo  q u e  
p a s ó  e n  F r a n c ia  á  ú lt im o s  d e l  s i­
g l o  p a sa d o  c o n  su  d e sa m o rtiza c ió n  
re v o lu c io n a r ia , en  la  q u e  en traron  
loa  b ie n e s  d e  lo s  n o b le s  y  d e  lo s  
e m ig ra d o s , y  lo  q u e  h a  pa sad o  
e n tre  n o so tro s  c o n  la  d e sa m o rtiza ­
c ió n  d e  M en d izá b a l.

E s  d e c ir , q u e  c u a n d o  c re ía m o s  
ser m ás r ico s  es  cu a n d o  tu im oa 
m ás p o b re s , v in ie n d o  p o r  este  m e ­
d io  á parar a l  a x io m a  d e l  d u qu e  
d e  S e v illa n o , c u a n d o  d ijo  e n  las 
C órtes en  c ie rta  o ca s ió n , q u e  n u n ­
ca  68 u n a  n a c ió n  m ás r ica  qu e 
cu a n d o  n o  t ie n e  u u a  p eseta .

In s is t im o s  é  in s is tire m o s  s iem ­
p re , au n qu e e n b a ld e p o r  d esgra c ia , 
en  com b a tir  la s  recientes^  d isp o s i­
c io n e s  d e l  S r . L ó p e z  P u ig ce rv e r . 

E n  o tro  a r t ícu lo  e x p o n d re m o s

n u ev a s  c o n s id e r a c io n e s , c o n te n ­
tá n d o n o s  p o r  h o y  c o n  presen tar 
a n teced en tes  q u e  h ab lan  c o n  e lo ­
cu e n c ia  a terrad ora  e n  fa v o r  d e  
n u estros  p r in c ip io s  y  e n  co n tra  d e  
esa s  a lm on ed as p ú b lica s  q u e  a ca ­
b a rá n  oon  la  v id a  d e  io s  p u e b lo s , 
p o r  m ás q u e  re sa lte n  n o  p o c o s  p r ó ­
jim o s  b en efic iad os .

U q periódico hace notar la diferen­
cia que en cuanto á las costumbres po­
líticas existe entre nuestro pais é In ­
glaterra, toda vez que el jaeves último, 
á las doce ó la una del dia, leyó la 
Reina V iotoria el discurso de la  Coro­
na, y  algunas horas despues, sin nom­
bramientos de comisiones, n i dictáme­
nes rutinarios, ni dilaciones enervan­
tes, la nna y  la otra Cámara, los L o 
res y los Oomunee, diacutian la políti­
ca del Grobierno, resultando y a  esta 
madrugada aprobado el Mensaje en la 
Cámara de los Lores.

E l ejemplo de sobriedad, resulta 
tanto más convincente para nosotros, 
cuanto quo Inglaterra tiene muchos 6 
importantes asuntos interiores é inter- 
nacioHale. que ventilar; y  nosotros 
apenas si tenemos otra cosa que nos 
ocupe que unas cuantas miserias polí­
ticas de tercero ó  cuarto órden.

La diferencia o», por consiguiente, 
m uy notable.

A qui somos ricos en lirism o y alia 
lo son en libras esterlinas, y  en aque­
llo de que Tim e his money.

Según el criterio exclusivista de E l  
N uevo P orven ir, la m onarquia actual 
ea incompatible con  la libertad y  la 
democracia, y  loe salmeroniauos no lo 
quieren confesar por miedo al ostracis­
mo y á las cárceles.

El mismo periódico dice que el pro­
cedimiento revolucionario ea el preciso 
y  único que puedo adoptar el partido 
republicano contra el actual régimen 
de  cosas.

Cuando esto se escribe y se dice á 
los cuatro vientos, no es de extrañar 
que los verdaderos monárquicos se 
sientan alarmados.

E l Gobierno debía, á  juicio nuestro, 
ser ménos transigente con declaracio­
nes tan subversivas com o las que p ú ­
blicamente están haciendo los señores 
de la  Asamblea republicana y  sus ór­
ganos en la prensa.

su confianza? Lanzándole al rostro ese 
programa gubernamental ea  el cual se 
dice que las Cámaras solo sa ocuparán 
de cnestiones admininistrativas, sin 
dedicar una sola linea, una sola pala­
bra al mejoramiento del E jército.

N o qneremos deducir ias consecuen­
cias á que se presta tal falta de ser ie ­
dad en un Gobierno para qnien esta 
condición ha de ser cuestión de v ida  ó 
mnerte. Nuestros lectores laa deduci­
rán por nosotros.»

Creemos que laa anteriores lameuta- 
cionea encierran cierta grave lad , no 
por lo  que indican, sino por lo  que re­
velan, que es el malestar y  el descon­
tento del ejército.

E l colega termina sus admonioioiiea 
con este apóstrofe:

«Que la prudencia de los políticos 
iguale á la  mansedumbre de) ejército.»

Repetimos que todo esto envuelve 
cierta gravedad, que el Gobierno está 
en el caso de estudiar.

A yer tarde celebraron una larga 
conferencia los Sres. Sagasta, L*-on y  
Castillo y  Abasoal, qua los bien in- 
tormudos suponían intimamente rela­
cionada con las próxim as elecciones 
municipales.

Loa periódicos, al ocuparse de este 
asunto, han dicho que es muy proba­
ble que las expresadas elecciones pu­
dieran aplazarse basta fin de año, cou 
objeto de llevarlas á cabo conlbrme á 
la proyectada ley  municipal:

L a Regencia  dice tener fundados 
motivos para creer que no ha existido 
nanea tal pens.»miento, y  que la duda 
por parte del Gobierno ha existido eo. 
bre s i las próximas elecciones han de 
verificarse con arreglo á la  ley vigen­
te, 6 bí, por el ooutrario, convendría á 
las Córtee e l artículo que fw refiere al 
censo electoral parareform arlo, armo- 
n izin doio  con  ei sufragio establwido 
para la elecuiou de laa Diputaciones 
provinciales.

L a  cuestión parece ha quedado re­
suelta en la conferencia á que nos re­
ferimos. y  las elecciones de  M ayo 
se harán con la ley  que rige  actual­
mente.

sores toca estudiar de cerca estas 
cuestiones para no dejar que w  desar­
rollen los gérmenes de socialism o, 
qu '  empezando por pooo se convierten 
de im proviso on verdaderos conflictos.

L os diarios militares se quejan de 
que eata legislatura, consagrada por 
completo á laa reform as adm inistrati­
vas, no se ocupe de las cuestiones mth- 
tares, fioti las que eetiia ahora i  la 
órden del dia ©u todas las nadoues.

L a  Correspondencia M ilita r  ©nu­
mera las reformas de guerra que se 
han llevado á cabo, pero dice que to- 
devia quedan por presentar el proyec­
to de ley sobre reforma del Monte-pio 
y  el proyecto de división territorial, y
dioe: .

«Queda aún por organizar un bnen 
sistema de reemplazos. Queda aún por 
prom ulgar una ley racional de aseen 
sos. H ay que unificar todos loa sueldos 
militares para que no se dé el caso,
verdaderam enteextraordinano, deque
haya para cada clase cinco sueldos 
distintos, oorrMpondientes á cinco dis­
tintas situaciones que no pueden, que 
no deben existir en e l seno de uu m is­
mo I^ército.» ,

A lgunos de estos proyectos, añado el 
colega, nos lo habían ofrecido los ór­
ganos oficiosos, ap'azando su cum pu- 
miento para la actual legislatura, en 
la cual hablan d e  trasformarse en le­
yes por obra y  gracia  de la buena v o ­
luntad del señor ministro de la Wner 
ra, secundada habitualmente 
buen deseo de sus compañeros de G a­
binete.

Y  añade el colega;
«F iado está en tales promesas ^  

E jército. ¿Cómo se responda ahora á

U u diario de la noche dice que, sea 
porqne el dinero tenga miedo, sea por­
que en realidad no le haya, el hecho 
ea que en M adrid no hay trabajo para 
los obreros.

Dioe ese periódico que los que tienen 
alenu capital disponible pretieren em­
plearlo en papel del Estado, que les 
produce del 7 al á por 100, sin estuer- 
zos. sin más trabajos ni m ol»itias que 
ir á cobrar trim «tralm ente loa inter^  
ees, teniéndoles completamente sin cu i­
dado qne muera la  industria ni que el 
comercio perezca.

Y a  en otra ocasión hemos dicho nos

T E A T R O S

Esta noche, para el turno primero 
par, se cantará eu el teatro Real la 
Gioconda.

Mañana, dom ingo, primera repre­
sentación de Lucia , por la sa iora  
Gárgano y  los Sres. Gayarre y  Laban.

En el teatro R ea l ae ensayan, para 
ponerlas en escena muy pronto, F ra -  
Diaoalo, L u isa  M ilU r, F u riian os y  
Hugonotes.

Anoche se estrenó con m uy buen
éxito en el teatro Eslava un juguete
cóm ico en un acto y  en prosa titulado
P on erse la venda.

Ei autor, D. José de la Cuesta, fué
llam ado á escena.

*

Ea el teatro de la C o m e m  se ven  
fioará eeta noche la primera represen­
tación del juguete cóm ico titulado 
E l  N iñ o  J esú s.

Se ensaya eu esto teatro una obra 
en dos actos y  en verso, titulada L a  
piedad de una reina.

«lom o habíamos anunciado, hoy sá­
bado tendrá lugar en Price el 
but de ia compañía de op<'reta con la 
del maestro V arn y . titulada A rta g -  
nan. que con  tanto éxito ae Mtrenó 
en otra temporada en dicho coliseo.

Los artistas encargados del desem­
peño de la obra, couocidos ya  de nues­
tro público, y  lo económ ico de los pre­
cios que la empresa ha señalado á las 
localidades, hacen creer que la inau­
guración será nn lleno completo.

• • ,
Mañana se pondrá por tarde y  no­

che en el clásico teatro Español, el 
hermoso drama del Sr. Echegaray D os  
fa n a tism os. ^

H a sido pre-ientado y admitido por 
la empresa del teatro de Novedades 
on  drama de gran espectáculo titulado 
E l nóvenla y  tres en Francia ó los 
héroes ds lalibs'‘ lad.

L a  empresa de este teatro, acce­
diendo á los deseos reiterados de infi­
nitas personas, ha dispuesto que des­
de hoy sábado se den funciones de mo­
da en dieho coliseo, en las que tomará 
parte el eminente actor D. Pedro D el­
gado. interpretando una obra de su 
brillante repertorio.

i  íl tSU UU a uvwoRv*-* “ ' - — --
otros algo parecido á eBto« llaman do 
Ja atención del Q obierco h4cia la cri- 
sis obrera, que podia crear un verda 
dero conflicto.

Desde luego, s i los obreros carecen 
de trabajo, no puede exigirseles que 
ae contengan en los límites razonables, 
porque la primera de las necesidades 
«  vivir. Ahora bien; s i se tiene en 
cuenta que loa enemigos del órden so­
cial. es decir, los anarquistas, aprove­
chan estas crisis del trabajo para des­
m oralizar y  pervertir á loa obreros, se 
comprenderá el gran  peligro que pue­
de suscitarse de que no se atiendan 
com o es debido las justas demandas 
de los honrados h ijos del trabajo.

El que trabaja y espera con  eU u dor 
de su frente satisfacer las necesidades 
de su fam ilia, n i conspira, n i sueña 
con utopias de anarquía y  revolución 
social; poro cuando por felfa de traba­
jo  se toca cerca la negra realidad 
del infortunio, entonces se neceeita nn 
gran  fondo de moralidad y  de resigna 
cion  cristiana para no protestar de las 
causas originarias de ese malestar. _ 

A  los Gobiernos prudentes y  previ-

A D Y E R T E N C I A

P o r  esos errores d e  im p re n ta  
q u e  su e len  ser ba stan te  co m u n e s  
e n  la  c o r r e c c ió n  y  c o n fe c c ió n  d e  
lo s  p e r ió d ic o s , se  n o s  M z o  d e c ir  
a y e r  en  e l a rticu lo  d e  fo n d o  titu la ­
d o  D eh esas boyales l o  con tra r io  d e
lo  q u e  q u eriam os expresar.

E n  e l  te rcer  p á rra fo  d e  d ic h o  
a r t íc u lo , q u e  com ien za : « S o m o s , 
h em os s id o  y se re m o s  siem p re  am i­
g os  d e  to d o  g é n e ro  d e  v e n ta s , e t c .»  
d e b e  leerse : « S o m o s , h em os s id o  y  
serem os siem pre  e s k m jg o s  de  to d o  
g é n e ro  d e  v en ta s , e tc .»

A u n qu e  con fia m os q u e  e l b u e n  
s e n tid o  d e  n u estros le c to re s  h a b rá  
c o n o c id o  la  errata , su s t itu y é n d o la  
)or la  v erd a d era  pa lab ra , s in  em - 
la rg o , creem os o p o r tu n o  sa lvarla .

N o  n os  o cu p a m os  d e  otras d e  
m e n o r  cu a n tía  q u e  e x isten  e n  d ich o  
articu lo , p u esto  q u e  creem os serán  
su stitu idas p o r  lo s  su scr itores  d e  
E n  P o p u l a r .

Ayuntamiento de Madrid
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M adrid 2 9  de  E nero de  1387
CENTROS OFICIALES.

La G a ceta  de hoy contíene las si- 
gnientes disposiciones;

ío m e a io .— Real decreto otorgando 
á la empresa del pantano de Fnentes, 
provincia de Murcia, cueva concesión 
para el aprovechamiento del rio Gna- 
dalantin.

— ^Real órden aprobando los presn- 
MastoB de obras necesarias en el edi- 
ioio que ha de ocupar ia Escuela pre 

paratoria de ingenieros y  arquitectos, 
que 36 ejecutarán por administración.

U U r a m a r .— 7íea.l decreto nombran • 
do consejero de Ultramar á D. Fran­
cisco de Sala.

— Otros declarando jubilados ádon 
Guillermo Perinet, , Administrador 
principal de Hacienda de la Habana; 
D. José Múrales y Ramirez, goberna 
dor civil que fué de Manila, y D . T i­
moteo Lnbeiza y  Martinea, inspector 
que fué de Obras públicas de Puerto- 
Rico.

— Real órden rectificando el articn- 
lo 1.Q35 de ia ley de Eujuciamiento 
civil aplicada á las Antillas respecto 
de lea edades del varón y la hembra 
para acreditar la petición del consejo 
paterno para contraer matrimonio.

G r a c ia  y  J u s t i c i a . —  Real órden 
aprobatoria del adjunto reglamento 
para ios ejercicios de opoeicion á las 
plazas de auxiliares de la dirección 
general de los Registros civil y de la 
Propiedad y dei Notariado.

G o b e rn a c ió n .— Real órden desesti­
mando uua instancia de varios médi­
cos, directores y propietarios de ma 
nicomibs particulares, para que se re­
forme el real decreto de 19 de Mayo 
(Je ] 885 sobre observación y reclusión 
de demt otes.

Sesiones de Córtes.
SENADO.

Sesión del dia 2 8  i e  Enero de J 887.
Abierta la sesión á laa tres, y apro­

bad» el actetde la anterior, ae dá cuenta 
del deepacho ordinario.

V»rios señorea senadores dirigen 
¡•reguntas á la mesa y  al Gobierno 
f bre difpieutee asuntos.

Entrándose en ia órden del dia se 
aprueba sin debate un dictámen admi 
tiendo el ejércicio del cargo de senador 
al Sr. Groizard, que presta el debido 
juramento.

Continuando la interpelación de Cu­
ba habla el tír. Tufion para alusiones.

Croe p' orador que suprimiendo los 
derechos de importación, solo en tres 
años se pondrían los productos anti- 
llauos, y sobre todo los azúcares, en 
condiciones de competir con ios simi­
lares extranjeros.

Consigna la anomalía de que por 
defectos de administración, en España 
qne posee las colonias qne mejor taba­
co producen, no se fuma mas que el 
tabaco que no quieren loa yarkées.

Señala en párrafos de argumenta­
ción nutrida la necesidad de fomentar 
la emigración é nuestras Antillas, no 
pagando á los emigrantes el pasaje, 
sino ofreciéndoles otras positivas ven­
tajas.

Termiua el orador invitando á los 
fcsLadores que representan al partido 
lonservador á que manifiesten su Opi­
nión acerca del plan autonómico- 
«atennado» del señor marqués de 
Muros.

El Sr. Fabié habla para alusiones.
Para resolver el problema de Cuba, 

dice que seria conveniente que no se 
consagrase toda su industria agrícola 
á la producción azucarera, sino plan­
tar extensos cafetales y ensayar el 
maiz, el arroz, etc., por aquello de 
<que uo hay cosa peor que colgar to»la 
la carne <3e un garabato.»

Se maestra confrario á la liquida- 
eion de la deuda de Cuba y á la dlvi 
sion de mandos, propuestas por el se­
ñor marqués de Muros.

Y  termina manifestando que dada la 
actual sitnacion politica de Cuba, la 
política que debe seguir todo Gobierno 
ee la de mantener á nuestras colonias, 
como parte integrante de nnestro terri­
torio.

£1 señor ministro de Ultramar re­
sume el debate; y  se levanta la sesión 
á las seis y  media.

CONGRESO

Conclusión, de la sesión del dia 2 8 .
El Sr. Maura continúa sn discnrso 

contestando al Sr. Cos-Gayon, exami­

nando nna por nna las bi.see del con­
trato sobre tabacos.

Demuestra eon gran claridad y elo­
cuencia el error en que ba incurrido 
el Sr. Cos Gayón al examinar aque­
llas bases del contrato qne tratan de 
las garantías del Estado y de ias res­
ponsabilidades del contratista, y dice 
qne aqnel monton de millones que el 
8r. Oos-CayoD supoti» iban á perder­
se para el Tesoro, no existen ni han 
existido más qne en la imaginación 
del Sr. Cos Gayón, que ayer estuvo 
soñando, pero soñando despierto y 
ante el país, que es el peor de todos 
los sueños (Risas.)

(Todo eete discnrso, que la Cámara 
oaye con mucha beneTolencia,|lo escu­
chan también con gran atención aes-le 
el banco aznl los Srea Sagaata y Puig- 
^rvtr).

Refuta otros machos argumentos 
erréneos expuestos por el Sr. Cos-Ga- 
yon. y se ocupa deapues del personal 
de ias fábricas.

El br, Sánchez Bedoya: Librareis 
una batalla en las calles á favor del 
contratista cada segundo dia. (Rumo­
ree).

£1 Sr. Maura: Nosotros no acos- 
tnmbramos á librar batallas en las ca­
lles, como lo hicieron en otra época los 
amigos de B. S. (Aprobación en la ma­
yoría; rumoree en la minoría conser­
vadora).

£1 señor conde de Toreno: Porque 
dejáis hacer á cada nno lo que quiere. 
(Rumores).

Ei Sr. Maura termina su discurso 
solicitando la benevolencia de la Cá 
mara. y pidiéndola que apruebe el dic- 
lámen. (Muy bien, muy bien; el presi­
dente del Consejo y machos diputados 
felicitan al orador.)

E l Sr. Cos-Gayon rectifica insis­
tiendo y ampliado los argumentos de 
su discnrso, y señalando como contra­
rios á las manifebtaciones y deseos del 
ministro expresados en ei preámbuio, 
los argumentos principales del diacnr- 
80 del Sr. Maura.

Defiende su gestión como ministro 
de Hacienda, y  se extiende en largas 
cousideracien©. jiara hacer ver los 
icconvenieutes del sistema del ar­
riendo.

Rectifica el Sr. Maura y  se levanta 
la sesión.

Eran las siete.

tzesion del dia 29 de Enero de 1887 
Abierta la sesión á las tres ménos 

cuarto de la tarde, bajo la presidencia 
del señor Canalejas, ae leyó y aprobó 
el acta de la de ayer.

tíe dió cuenta del despacho ordi­
nario.

£1 Sr. Cárdenas ruega al señor mi­
nistro de Hacienda remita al Congre­
so el expediente qne debe haberse ins­
truido á consecuencia de las reclama­
ciones entabladas por el empresario 
del regio coliseo acerca de laa cantida 
dea que éste debe pagar á la Hacienda, 
y otra nota de la inversión que se ha­
ya dado á las satisfechas por el mismo 
empresario.

A l mismo tiempo mega al señor mi. 
niatro de Fomento remita al Congreso 
el expediente sobre creación de un es 
tablecimieuto do piscicultura en el 
Monasterio de Piedra.
_ El Sr. Cánido presenta una exposi­

ción de Vigo relativa al contrato de ¡a 
Compañía Trasatlántica.

Orden del dia: Continúa el debate 
sobre el j)royecto de ley de arrenda­
miento del monopolio del tabaco.

El Sr. Pedregal usa de la palabra 
para rectificar.

Comienza por contestar al Sr. Cos- 
Gayon, y  dice qne de ningnna manera 
pretendió en an discurso que se supri­
miera el estanco de los tabacos, recar­
gando á otros contribuyent; s el impor­
te del producto de aquel; también pre­
tende el desestanco, porque tiene el 
convencimiento de qne la fabricación 
y venta libre del tabaco darían mayor 
producto á la Hacienda, y  para de­
mostrarlo basta el siguiente ejemplo: 

Supongamos qne se suprime el es­
tanco, y  que, prescindiendo del colti- 
TO y ateniéndonos al estado actual de 
cosas, hacemos que todo el tebaco se 
hace pasar por la frontera para su im­
portación. Pnes bien; hoy se consume 
ds 13 á 14 millonea de kilógramos, 
que producen 13] millones de pesetas 
en bruto; pues solamente los derechos 
de importación en ia forma antes ex 
puesta, producirian 24 millones de 
pesetas líquidas, qne es mucho más.

El orador insiste en qne debe permi­
tirse el cultivo libre en la Península, 
y aplaude la sinceridad con que el 
Gobierno confiesa qne hay un déficit 
en los preanpuestos que, aunqne sea

un mal lamentable, es mejor confesarlo 
que ocultarlo.

Está conforme coa el Sr. Maura en 
las causas del contrabaudo del tabaco 
y  en la desmoralización de la adminis­
tración, que el orador no se habla 
atrevido á dennn-iiarla con la fran­
queza con que lo ha hecho el individuo 
de la comisión Sr. Manra, y ya que 
este decia que es necesaria una opera • 
oion quirúrgica, hágase en buen hora.

(A l retiramos de la tribuna conti­
nuaba la sesión,)

bles, justificando au derecho en los 
plazos marcados en el art. 4."

(<% continuará.)

N O T IO IA S  g e n e r a l e s

Se ha verificado un robo de 7.000 
reales en la Administración de Consn- 
moa de Andújar (Jaén).

D E H E S A S  B O Y A L E S

La importancia verdaderamente ex­
cepcional que para los pueblos tiene el 
proyecto de Jey sobre dehesas boyales 
presentado al Congreso por el señor 
L o ^  Puigcerver, nos obliga á repro­
ducir la parte dispositiva del mismo, 
ai bien por sn mucha extensión y por 
la infinidad de materiales que tene­
mos acumulados, nos vemos obligados 
á darle en dos partes:

«Articulo!.® Sa confirma el dere­
cho que por las leyes de l . "  de Mayo 
de 1835 y 11 de Julio de 1356 se re 
conoció á los pueblos para solicitar 
qne se exceptúen de la desamortiza­
ción los terrenos de aprovechamiento 
común y  gratnito de sus vecinos, ó los 
que cun igaales condiciones se hallen 
destinados ai pasto de los ganados de 
labor.

En ningún caso podrán concederse 
excepciones por uno y  otro coLcepto; 
es (lacir, qne á los pueblos que las 
hubiesen obtenido ó las obtuvieren 
para aprovechamiento común y  gra­
tuito no podrán otorgarse las de otros 
terrenos para dehesas boyales, ni los 
que hayan alcanzado 6 alcancen de las 
dehesas boyales podrán optar á la de 
aprovechamientos comunes.

Art. 2.® Serán condiciones indis­
pensables para qne las excepciones 
pued/n concederse; qne los terrenos á 
que se refieran no hayan sido arren- 
(iados ni arbitrados desde el año de 
1833 hasta la focha de la reclamación; 
qne sus aprovechamientos seau entera­
mente comunes y gratuitos para todos 
los vecinos, ó sus pastos utilizados 
de igual modo por los ganados de la­
bor del distrito municipal, sin más li­
mitaciones que las marcadas por los 
Ayuntamientos respectivos para qne 
el derecho de cada nno de los vecinos 
no sea perturbado por el de los demás.

Art. 3.® Los terrenos exceptuados 
ó que se exceptúen para aprovecha 
miento cemun, no podrán exceder de 
una hectárea y cincuenta áreas por 
cada vecino. La extensión superfiuia- 
máxima de las dehesas boya es será 
de dos hectáreas por cabeza de gana­
do vacuno, y de una hectárea por ca­
beza de ganado asnai, mular ó caba­
llar.

Art. 4.® Los plazos para reclamar 
y  justificar las excepciones, á contar 
desde la publicación de esta ley, serau 
lea siguientes: tres meses para in­
coar reclamaciones ó reproducir las 
que resulten extraviadas; cuatro me­
ses para presentar ios documentos 
justificativos de la propiedad de loa 
pueblos y de la naturaleza y  condi­
ciones agrícolas de los terrenos.

At. 5.® Laa excepciones negadas 
por extemporáneas serán examinadas 
de nuevo y resueltas según proceda, 
considerándolas reclamadas en tiempo | 
hábil siempre que concurran los dos 
requisitos siguientes: primero, que laa 
fincas á que se refieran no hubiesen 
sillo adjudicadas á los compradores, y  
segundo, qne lo soliciten los pueblos 
dentro del plazo de tres meses.

Para presentar los documentos jus­
tificativos qne ee requieran, asi como 
la documentación relativa á las excep­
ciones que hayan sido negadas por 
falta de jnstifícacion, se concede el pla­
zo de cuatro meses establecido por el 
articnlo que antecede. Las resolucio­
nes administrativas dictadas hasta la 
fecha se considerarán en nspenso 
hasta qne transcurrido dicho plazo, 
sean confirmadas ó revocadas segnn 
corresponda.

Art. 6.® Si las fincas objeto de las 
excepciones negadas por extemporá­
neas ó por injustificadas hubiesen sido 
adjudicadas á la publicación de esta 
ley, las ventas qneciarán subsistentes y  
las resoluciones que á ellas se refieran 
serán firmes en lavía administrativa, 
no dándose otro recurso contra ellas 
que el contencioso-administrativo si el 
plato establecido para entablarlo no 
hubiese ya espirado. Esto no obstante, 
los pueblos qne posean otros terrenos 
qne no hayan sido objeto de resolución 
podrán reclamarlos como exceptua­

se calcula que ascienden á 9.000 el 
número de apremios que se verifica­
rán en Burgos por no haber satisfecho 
el importe de laa cédulas personales.

Según dice La (jpinion, ha llegado 
á Madrid el jefe de loa insurrectos cu­
banos durante la pasada guerra, don 
Julio Sangily, habiendo coofereuoiado 
con los señores capitán general de Cas­
tilla la Nueva y  ministro de la Gue­
rra.

Dicho colega, qne concedo impor­
tancia á esta entrevista, dice que no 
tardará en conocerse de ana manera 
auténtica el motivo de este viaje y de 
dichas conferencias.

Por el ministerio de Marina se ha 
dispútelo qne loa guardias marinee 

! qne lleven nn año en ta fragata escne- 
I la pasen á los buques depósitos fiotan- 
I tea de los departamentos.

¡ Segnn dice la prensa de Málaga, en 
el testimonio oficial qus se publicará 
en breve acerca de la muerta del ban­
dido Melgares, se hará constar qne tete 
ha sido muerto por sus compañeros, si 
bien han contribuido á este fin ciertos 
trabajos de las autoridades.

Un colega dá nuevos detalles acerca 
del escandaloso robo verificado en el 
tren de Andalucia, y de cuyo hecho 
hemos dado ya cuenta jior uno de los 
telégramas recibidos en ios centros ofi­
ciales.

A l llegar á la eataeioD de Argama- 
silla el tren 2 2 , varios pasajeros ob­
servaron qne un viajero que iba en 
una berlina-cama estaba maniatado y  
cubierto con un abrigo.

Dióae cuenta del hecho al revisor 
I del tren, ei cnal inmediatamente co- 
¡ municó lo qne ocurría al revisor de la 
; linea y el inspector del Gobierno, y  
I  loe tres juntos Be dirigieron al coche, 
1 desatando al pasajero, el cual manifes- 
: tó que, estando el tren en marcha, en- 
: traron en el departamento dos hom- 
¡ b> te, que le sorprendieron y maniata­

ron, robándole iO.OOO duros que lle­
vaba en oro en loa bolsillos del abrigo, 
y desapareciendo acto continuo.

Mr. Brise, que asi se llama el roba­
do, y que es agente de la «Sociedad 
francesa de seguros sobre la vida,» 
dijo que aunque no conocia á los la­
drones, si los viese reconocerla sua 
fisonomías; yante esta manifestación, 
se detuvo el tren media hora para que 
una pareja de la Guardia civil, acom­
pañada del robalo, reconociese los va­
gones.

Ningún resultado obtuvo este reco­
nocimiento, ni un segundo verificado 
en Manzanares.

El inspector del tren, acompañado 
de la Guaidia civil, recorrió la linea, 
sin encontrar rastro alguno del cri­
men.

La sesión celebrada anoche por la 
Asamblea progresista tnvo más im 
port ncia y  mayor alcance político 
que las anteriores.

El Sr. Salmerón pronunció un es­
tenso discurso qne más bien era un 
memorial de agravios contra la hostí 
lidad de los zorrillistas. En el discur­
so hizo la declaración de qne si la 
proposición del eeñor Cervera se hu­
biere aprobado, el Sr. Pi hubiese 
aceptado la interpretación que en ella 
se da á lae bases de la coalición.

El Sr. Sol le conteetó en otro dis­
curso verdadera filípica contra ia mino­
ría republicana, (leclarando que se 
repetían los votos de confianza al se­
ñor Ruiz Eorrilla per la sencilla razón 
de que los diputados ie dejaban siempre 
indefenso en las Córtes. Los aplanaos 
fueron estrepitosos en esta parta del 
discnrso. T  el Sr. Sol terminó decla­
rando qne lo que se llamaba voto de 
censura podia tecribirse con otras 
palabras, pero sin variar el concepto.

Se despidió de los salmeronianos 
si no se conformaban con la proposi­
ción zorrillista, advirtiéndoles que
fiodian volverse á encontrar más ade- 
ante.

La mayoria de la asamblea fervien­
temente zorrillista aclamó diferentes 
veces al Sr. Sol.

Se levantó la sesión inmediata­
mente.

Eran las doce y media.

En la calle de Vurela, Granada, se 
ba snicidado un estudiante después de 
halier herido á su novia,

Esta tarde se ba reunido la junta 
directiva de la minoría conservadora 
del Senado.

Dice nn colega que en breve senom- 
hrará la comisión mixta qne ha de en­
tender en ia uKÜcacion de la ley de 
clases pasivas.

Parece qne muy en breve se convo­
cará á oposiciones para proveer tas 
plazas de auxiliares que se hallan va­
cantes en la Dirección general de los 
Registros y del Notariado.

En breve se reunirá el tribunal de 
exámenes para el ingreso en el perso­
nal administrativo de ferro-carrileaj 
con objeto de ocuparse del programa y  
someterlo á la aprobación superior.

El caza-torpedero Destruckr, qus 
ba debido llegar hoy á Cádiz, es el 
barco de mas volocidad qua posee E s­
paña, pues en 24 horas, á pesar del 
tiempo duro y  mar gruesa que ha su­
frido, ha hecho la travesía desde Fal- 
mouth al cabo Je Finisterre,

Este barco, de hélices gemelas, ha 
sido construido en once mtees

Mide 55'82 metros de eslora, 9 de 
manga y 4'4U de puntal¡al medio; des­
plazamiento, 382.33o toneladas; fner^’ 
za de máquina, 3.800 caballos indica 
dos; andar superior cuando se desar­
rolla esa fuerza, 2 2  millas marinas.

Sn casco es de planchas de acero, 
barras de ángulo y remachos de ace 
ro, dividido en 22  compartimientos 
estancos y  dotado de las correspon 
dientes cámaras: sus máquinas son 
dos, sistemas Gompound; de tres ci­
lindros que mueven dos hélices gene­
rales; sus calderas son cuatro del tipo 
de locomotora de acero, y están prote­
gidas de los proyectiles pequeños por 
medio de las carboneras; estas que 
son estancas y dotadas de puertas 
también estancas, tienen cabida para 
94 toneladas, oon las que el baque 
podrá navegar 3.70u millas á una 
velocidad de 10 á 11 por hora; tiene 
dos timones coai[>ensados, telégrafo, 
nn potente proyector de luz eléctr: •a, 
aparatos do comprimir aire, depóyjs  
de agua dulce y algibes de 1.800 g «- 
llons de cabida para alimentar . m 
calderas.

Su armamento consistirá, pues^ún 
no lo tiene montado, en un o  non 
Hontoria, de nueve centímetros, ̂ ana- 
tro cañones de tiro rápido de seis libras 
dos ametralladoras Nordenfeldt, de 
cinco cañones cada una, y tree tnbos 
lanza torpedos iraiocadoa en las extre­
midades del buque.

Los oonstructorea Sres. Thomiaon 
y bl ingeniero Mr, Biles deben estar 
satistechoa de sn obra.

La sequía que se viene sufriendo eQ 
los campos de Tortosa ea tan grande 
qne e’ señor obispo de aquella diócesis 
ha dispuesto que se hagan rogativas 
para impetrar del cielo el beneficio de 
la lluvia.

Los diputados de Isíj provincias in­
teresadas en el asunto de laa dehesas 
boyales tomarán parte en la discu­
sión del proyecto de ley referente á 
eete asunto para pedir que se lleve á 
efecto fijando la atención en sus con­
clusiones.

Las noticlsB que del exterior se re­
ciben manifiestan que continúa el pá­
nico que desde hace diaa envnelve á 
Europa, y que preocupa á todos los 
Gobiernos y á loa rentistas de todo e! 
mundo

Las noticias de nna próxima guerra 
europea y  de las dificnltades qne para 
evitarla se presentan son cada vez más 
claras y  terminantes, á pesar de las 
manifestaciones de la prensa alemana 
y  francesa, que demuestran solamente 
qne ningnna de las dos aacionea quie­
re cargar con la responsabilidad de un 
rompimiento; pero,- no obstante |esas 
maniftetacionte de paz, los armamen­
tos continúan, y ambas naciones de- 
mneetran con sus heckoa que se pre­
vienen á una nueva y espantosa guer- 
ro, qne será mucho mayor que Ta de 
1870 por la infinidad de cuestiones 
europeas que permanecen acalladas y 
que se presentarían amenazadoras el
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ia en qne una gnerra se hiciera in­
evitable.

Ee casi segnro qne el señor Gallos- 
tra reemplazará al señor La Hoz en la 
presidencia de la comisión de bases del 
código civil en la alta Cámara.

Según E l  C o r r e o ,  no es exacto que 
el ministro de la Gobernación piense 
suspender hasta Diciembre la renova­
ción de los Ayuntamientos; lo que pa 
rece seguro que se hará, será presen­
tar un proyecto de ley disponiendo qno 
estas elecciones se hagan por el censo 
qne sirve para las de Diputaciones pro­
vinciales.

M a r i m . — 'S^ ka ido á pique en las 
Cabezas, distrito de Ayamonte, el 
místico portugués «Hatal,> salvándo­
se ia tripulación.

Despues de reparadas sus averias, 
han salido á la mar del puerto de San­
tander dos torpederos portugueses.

♦
Telegratia el capitán general de Cá­

diz el feUecimiento del capitán de fra­
gata D. Alejandro Garda Arboleya, 
segnndo comandante de marina de 
Hueiva,

metiéndolo en el centro de una pieza 
: da paño situada en la traatieada.

Volvieron los comisionados al Ho­
tel de Paris, se vendó ílr . Gamber- 
land, que alU se hallaba vigilado por 
otras personas, cogió la mano del hijo

• de la señora de Ferratges, y seguido ;
* por los Sres Macpherson, Mena Zor- ¡ 

lilla y Ranees, y rodeado de una 
muchedumbre que le eatrujaba, se 
dirigió á la casa del Sr. Muñoz y Pe- '• 
draza, penetró en el establecimiento y 
despues de dar en él dos vueltas, 
encontró el alfiler.

El público prorrumpió en nutridas
■ salvas de aplausos, y al volver al Ho 

tel fué también muy aplaudido por los 
qne alli ¡e esperaban.

La experiencia fué tan admirable 
como todas las anteriores.

! Si se repite, creemos nosotros que 
j debiera ser en el Parque de Madrid ó 
i en otro lugar que evite que, como
■ ayer sucedió, se interrumpa i>or com 

pleto la circulamon én una vía tan 
necesaria para el tránsito oomo la calle 
de' Alcalá.

£1 adivinador Ciimberland
Ayer, á las dos de la tarde, apenas 

ae podia transitar por la calle de A l ­
calá, invadida por completo por el 
piublo, ansioso de ver las experien­
cias que Mr. Cumberland debia hacer 
y  que habían sido anunciadas por la 
prensa.

Los comedores del Hotel de París 
estaban completamente ocupados por 
nna sociedad selecta, que habla sido 
invitada por Mr. Cumberland.

La experiencia consistía en esconder 
un alfiler á larga distancia, qne mon­
sieur Cumberland deblaeücootrar.

Fueron designados por la concur­
rencia para hacer el experimento un 
alférez de húsares, hijo de la señora de 
Ferratges. qne alli ae hallaba con au 
señora madre, y  como testigos de 
vista del mismo, les Srea Macdpera- 
son, cónsul de Inglaterra; Men® y 
Zorrilla, y el redactor de £ a  E y o c a ,  
Sr. Rancés.

Salieron loa cuatro, y dando una 
larga vuelta, escondierou un alfiler 
de corbata en el almacén dei Sr. M u­
ñoz y Pedraza de la calle Mayor,

K O T IO IA S  T E L E G R A F IC A S .

P o r l  R a id  28.— Hoy ha salido de 
este puerto para el de Barcelona el 
vapor-correa de la compañía Trasat­
lántica E a n  Ig n a c io  d t  L a y ó la .

S a n  P e t e r s b u r g o  2 8 .— El periódico 
V r e m ia ,  manifiesta hoy que Rusia 
está dispuesta á aceptar la candidatura 
del principe de Lenobtemberg para el 
trono de Bulgaria, si laa demás poten­
cias la aceptan.

L is b o a  T t .— E l D i a r i o d e l  G o b ie rn o  
publica hoy un decreto elevando, á 
partir de la publicación del mismo los 
derechos sobre el tabaco . anipulado 
é importado del extranjero.

Como es sabido, en Portugal no 
existe el estanco de dicho articulo, el 
cual pagaba ya crecidísimos derechos 
de aduanas.

L ó n d r e s  28.— Cámara de los Coma 
nes. -Continúa la sesión de la noche.

El ministro Smith contesta al dis- 
: curso de Gladstone sobro la políti­

ca exterior. Hace declaraciones análo­
gas á las de lord Salisbury en la Cá­
mara de los XiOres.

Respecto de Egipto dice que el Go­
bierno tiene la intención de reducir, 
antea del 1.® de Abril, á 6,000 hom­
bres el ejército ioglés qae ocupaba 
aquel paia.

Añade que se trata también de re 
ducir notablemente el ejército egipcio 
de modo que no exceda de 1,000 hom­
bres.

Tocante á la cnestion de Irlanda, 
dice que la actitud de Gladstone, como 
jefe del partido nacional, pnede pro­
ducir un estado de cosasquejustífique 
laa medidas propuestas, en interés del 
pueblo irlai.dés.

L o n d r e s  28, -E l  T iw .e s  considera 
el lenguaje que empleó ayer en la Cá­
mara el marqués de Salis-burv más 
tranquilizador que su carta de Diciem­
bre último á lord Churchil y que el 
discurso que pronunció en Guirdhall.

E l periódico de la City c-es que la 
cuestión búlgara entre envías pacifi­
cas.

L ó n d re s  28.— 'Cámara de los Lores. 
— Despues deun corto debátese aprue­
ba la contestación al discurso de la co­
rona.

Cámara de los Comunes.— Se sus­
pende la discusión del Mensaje, que 
continuará esta tarde.

L ó n d r e s  28.—  Los periódioos pu­
blican el texto de la importante carta 
que lord Churehill dirigió al primer 
ministro marqués de Saiisbury, leida 
snocheen la Cámara.

Dicho documento constituye una 
desaprobación completa de la política 
de aventaras del marqués de Salisbii- 
ry, y  aconseja ia abstención absoluta 
de Inglaterra en las rivalidades de las 
naciones continenta os.

Censura también con bastante vive­
za In política interior del Gabinete.

P a r l s 2 %.— Un despacho de Bue­
nos Aires, de origen inglés, dice que 
el cólera ha desaparecido de Bueuos- 
Aires.

L is b o a  21.— Los conservadores han 
elegido por unanimidad al Sr. Serpa 
Pimentel para cubrir la vacante del 
Sr. Fontes; pero solo en el cargo de 
individuo de la junte de trabajos elec - 
torales organizados con motivo de laa 
próximas elecciones, y uo en el de 
jeta del partido conservador liberal.

» »
ULTIMOS TELÉOBAMAB

L o n d r e s  29.— Cámara de Jos Co­
munes.— Seaion de la noche última.— • 
Continúa el debate sobre la contesta­
ción el discurso da la Corona.

Beach, anuncia que el Gobierno 
preaentará en breve ua proyecto de 
Íe\' encaminado i  mejorar la condición 
de los habitantes de Irlanda.

El debate ae limite á cuestiones <le 
carácter interior.

Se suspende este discusión, qne con­
tinuará el lunes.

Se aprueba en primera lectura un 
proyecto de ley eocam’ nado á la refor­
ma de la ley judioial de Irlanda para 
hacer mas espedita la acción de los 
tribunales.

V ie iu i 28.— Un despacho de Bucha- 
rest dice que continuará en el minis­
terio el ministro de Negocios extran­
jeros que dimitió despues de su desafio 
con un diputado.

Su dimisión no fué aceptada.
P a r i s  28 .— 8e anuncia la vente eu 

Argelia de una grande extenaion de 
terreno perteneciente al Estado; pero 
ha llamado la atención el hecho de ne 
se especifíqne en el pliego de condicio­
nes que sólo tendrán el derecho de ad­
quisición los ciudadanos franceses.

La inauguración oficial del ferro-

Colízacion oficial dei dia 27

carril de Argel á Constentina se ha 
fijado para el mes de Abril próximo.

V ie n a  2 8 .— La Cámara de diputa­
dos de Hungría continúa discntiendo 
rápidamente los presupuestos. El pro­
yecto tiene una mayoría ministerial 
de 117 votos.

L ó n d r e s  29.— El S t a n d a r d  publica 
hoy de nuevo noticias pesimistas res­
pecto de la aciitud de Austria.

Bolsín de anoche.
Madrid; Contado, 63‘35, 
Fin de mes, 63‘ 30. 
Exterior, 63'4.5.
Próximo, OO'OO.
Dinero.
Barcelona interior, 63‘60 
Exterior, 63'28.
Paris, 62'62.

tfoTímiento Espectáculos para hoy.
FONDOS p CBUCoS.

Ultims
precio. A Iza Raía R E A L .— A  las ocho y media.—

Función 7 8  de abono.— Turno 1.® im­
par — Gioconda.

Deuda perpétua a1 4 i E SPAÑ O L.— A  las ocho y  media.
por 100 interior.. - . 6 3  4 0 1 0 9 — Série 4.®.— Función 105  de abono.

Idem Id. pequeños.. .  . 6 3  5 0 15 9 — Turno 3.® impar.— Dos fanatismos
Idem id. n& moriente. . 6 3  30 0 5 9 Los parvulitos.
Idem id. fln práiim o .. 6 3  5 0 05 9 PRIN CESA.— A  las ocho y media,
Idem id. al 4 por iOO __Enncion 2 4  de abono.— Turn^ 3 .e

exterior................... 6 3  50 25 impar.— Un sarao.— Las mujeres qUg
Idem id. pequeños,. . . 0 0  0 0 > 9 matan,— Intermedio mimico-incorpo
Deuda amortizable al reo.

4 por 100- ................. 7 8  2 0 25 9 APOLO.— A  laa ocho y media.—
d em  id . pequeños... . . 7 8  30 35 9 La gran via. -Mecerse en honiurai.
BiUetes hipotecarios __Cádiz.— Segando acto de la misma.

de Cuba..................... 9 3  90 > 1 0 C O M ED IA.— A  las ocho y media.
D.» C.® al 3 por lOfl y — Turnos.®.— Viaje de boda.— Deu­

i  nop IflO Am. . . . . . 9 0  50 1 0 > da de sangre.— N. N.—  Juanita !a 
Cacharrera..Anualidades de Cuba 0 0  0 0 > 9

Carpetas provisionales l A E A .—  A  las ocho y media.—
de Culia..................... 9 0  60 > 9 Turno 2.® par.—Galondrina.—La

Obligaciones munici­ mujer del sereno.—Las codornices.—
pales........................... 0 0  0 0 9 Los Corridos.

Obligacienes del Raneo E S L A V A .— A las ocho y media.— 
Turno 1.® impar.— La diva.— CoroH ipotecario........... 0 0  0 0 > 9

Cédulas hipotecarias de sefiorae.-El figón de las desdichas.
al 6 por 400........... 0 0  0 0 > 9 — Ponerse la venda.

Idem id. a l 5 p or 400.. ÜÜ 0 0 9 50 N O VEDAD ES.— A Jas ocho y me-
Acciones del Banco de dift.—Otelo, el moro de Venecia.—La

España..................... 3 7 5  50 1*50 9 primera piostnra.
Londres á 90 dias fe ­ PR ICE.— A  las ocho y  media.—

cha............................ 4 7  35 9 9 Inauguración y  debut de la compañía
Paris á ocho diaa tiste 4*95 » 9 de opereta, qne pondrá una del maes­

tro Varney, titulada Artagnan.

Boletín comercial.

MERCADOS EXTR A N J:^R 0S.

( C O N C L U S I O N ) .

En Marsella, las ventas de la sema­
na ha sabido á 41.700 quintales métri­
cos contra 54.000 en la anterior, co 
tizándose el Ghirka-Marianopoli, 21 
franco los 1 0 0  kilos.

En Burdeos, los trigos del pala á 
18‘ 50 los 80 kilos, los rojos de invier­
no deAmérica múm. 2 á 89'SO los 80 
kilos netos á bordo de los bnqnes, 
derechos psgadcs por el vendedor; en 
harinas el mercado está firme, coti­

zándose las marcas de cilindros de á 
35*50 y las de piedra de .33 á 33‘ 50 
los 1 0 0  kilos.

Eo Nantes loa trigo del pais valen 
de 21‘ 5Ü á 21‘75; los rojos do invierno 
á 23‘ 25 los 100 kilos; las harinas de 
49 á 51 los 159 kilos según marcas.

MERCADOS N ACIONALES

Ai-Moaós (Toledo).— Terminada la 
recolección de aceituna resalta muy 
corta la cosecka, pero el fruto bueno y 
bien sazonado qoe remunerará la cali­
dad loa quebrantos que sufre en canti­
dad. Cotízase el aceitó de 37 á 38 
reales arroba.

El mércalo de vinos continúa tan- 
encalmado oomo ya dijimos y  annque 
laa clases son muy buenas, no se con­
signe mayor precio de 12 á 13 ra. ar­
roba. No llegamos, pnes, ni con mu­
cho, á los precios del año pasado, 

B e k a v id b s  (León).— Continúa el 
tiempo de fuertes heladas que benefi 
cian á toda clase de plantas haciéndo 
las arraigar |y fortalecer sua tallos; 
asi contamos con una sementera de 
las mejores que hemos conocido.

Muy encalmadas las operaciones 
en el ganado ovejuno, y muertas tam­
bién en el cabrio. El vacuno fluctúa 
entre 44 y  46 rs. arroba al mnerto.

En el mercado último valieron los 
diferentes artículos á como sigue: 

Trigo de 42 á 44 rs. fanega; cente­

no de 30 á 31; cebada de 26 á 27; alu­
bias de 48 á 50; garbanzos á 92; pa­
tatas á 2  rs. arroba.

CAuaioN DE LOS CoHDES (Palencia.) 
— Van reduciéndose mucho las exis­
tencias de trigos y demás cereales; de 
aquí qne se presentan pocos vendedo­
res y  á precios altos, pero con mucha 
firmeza.

Hay ofertas de 2.000Tanega de trigo 
á 40 rs. sin peso y no pagan más que á 
38; las ventas consisten en 400 fane­
gas á 39 rs.

E q cuanto á vinos, en esta nada, 
pero eii los pueblos inmediatos cuen­
tan con buenas existencias.

Cotización y entradas;
Trigo á 39 ra. fanega, entrada 300 

fanegas; id. blanguillo á 38, entrada

100; centeno á 28, entrada 20: cebada 
á 26, entrada 40; yeros á 34, entrada 
30; alubias á 54, entrada 30; avena á 
18, entrada 40; garbanzos superiores 
á 120 entrada 10; id. medianos á 90 
entrada 10; harina de 1.® á 14 reales 
arroba; id. de 2.® á 13; id, de 3.® á 11; 
salvado de primera á 17 rs. fanega; 
id. de segunda á 12; id. de tercera á 9.

Patatas á 3 ra. arroba.
Vino tinto á 20 rs. cántaro.
Ganados.— Bueyes de labor á 700 

reales uno; añojos y añojas á 300; 
cerdos de un año á 55 rs. arroba; ove­
jas á 50 rs. una; emparejadas á 80; 
corderos á 2 rs. libra; lana blanca 
fina á 40 rs. arroba.

Fo lle tín (35)

l i  C i i l A  ÜIL MSI
POB

Don Torcuato Tárrago.

que el amor que profesaba á Ruf, le 
acababa de inspirar, no desmintiendo, 
ni por un instante, la serenidad de 
que habia sabido revestirse. Era tan 
natural y  espontáneo cuanto acababa 
de decir, que todos los temores que ha­
bían llenado de sombras el corazen, 
siempre suspicaz y receloso, deismail, 
ae desvanecieron de repente, y  olvi­
dando cuanto pudiera tener relación 
con sn hermana, solo pensó en contem­
plar á la linda y graciosa zagala, que 
rodeada con mayoreeatractivos por los 
encantos de la noche, acababa de 
herir su corazón con el sentimiento 
del amor; pero de ese amor que en el 
corazón del árabe ea ardiente é impe­
tuoso como el viento del desierto.

La transición de aquella naturaleza 
que hasta allí habia vivido para la 
venganza, era violente, rápida, ir­
resistible.

Consagrado Ismail á nn objeto 
único, espantoso en sus detalles y en 
su término, no podia estar prevenido 
contra esas sorpresas del alma, qne 
tienen algo de la naturaleza del trueno 
y del relámpago. Mariete, con su can­
dor casi infantil, con sus poéticos 
sacrificios, no podia comprender el 
abismo que abría en el corazón del 
hombre qne el destino acababa de po­
ner delante de ella.

— ¿Me habéis dicho que sois del 
Vallés? preguntó Ismail, volviendo su 
pensamiento al principio de la conver­
sación.

— En efecto, contestó Mariete.
— Y o  conozco á gente de ese pala, 

replicó Ismail. El señor Perot de V a -  
looga es nno de ellos.

— ¡Cómo! ¿Conocéis al s e ñ o r 'i
— Pues qué, ¿acaso sois feudataria 

suya?
— Somos de su propio señorío. Su 

castillo y  nuestra aldea están á corta

distancia. El sn lo alto del cerro, 
nosotros en el fondo del valle.

Quedó meditabundo el árabe al es­
cuchar aquella explicación.

Don Pedro 6 Ismail.— pues indis­
tintamente le nombramos de intento 
con sus dos nombres, el árabe y el 
cristiano,— se pasó la mano por la 
negra barba y  exclamó al fin;

— Y  tú,— el moro dejaba el trita- 
miento, siguiendo sos instintos de raza, 
— y  tú, que eres como ana de esas flo­
res que Be pierden en la inmensidad 
del desierto; tú, qne eres como la gota 
del rocío que el sol absorbe con el fue­
go de ana rayos, ¿qué es lo qne haces 
en ese valle?

— ¡Y o !... asaso no lo sé... Allí vivo, 
tel vez ain esperanza.

Y  dió á BU acento un timbre de infi - 
nita tristeza, volviendo la cabeza hácia 
la arboleda, para qne el eco de sus 
palabras llegara á loa oidos de Rnf.

— ¿Cuál es tu nombre? volvió á pre­
guntar Ismail.

— Mariete...
— Es decir, ¡Maríal.. [María que es 

la palabra mas suave; el nombre mas

perfumado, mas diáfano, mas hermoso 
de ia creación!

El moro se pasó la mano por la 
frente, y  siguiendo el curso de sus 
pensamientos; volvio á preguntar.

— ¿Te marcharás pronto?
— Tal vez mañana... acaso este no­

che, respondióla jóven.
— ¿Ea decir, que entonces... ya no 

volvere á verte?
Y  el acento de Ismail temblaba á 

causa de ana profunda emoción.
La niña se encogió de hombros. Era 

la respuesta qne podia dar en aqnel 
momento.

Volvió el moro á mirarla oon más 
intensidad que antea, y  pareció de­
cirse á si mismo

— Está bien. El Vallés no está lejos. 
¿Cuánto dista de Barcelona?

— Cuatro leguas.
— Entonces..■■ ¡quién aabel
El tenebroso pensamiento de Ismail 

no llegó á revelarse; no dijo una pa­
labra mas; pero lanzó sobre Marieta 
ana de esas miradas tenebrosas y  si­
niestras qne lo dicen todo cuando qnie- 
ren ocultarlo todo.

Se separó de ella sin despedirse;

pero dos 5 tres vecee volvió la cabeza 
para lanzar dos miradas sombrías so­
bre aquella hermosa y  desventurada 
niña.

El terror que se apodera de la palo­
ma á la presencia del buitre llenó en 
aqnel momento el corazón de Mariete

CAPITULO X I .

A l  d ia  s ig u ie n ie .

Despnes de aquella noche, en donde 
se habían confundido tantas pasiones, 
en donde se habían desoertado tan di - 
versos sentimientos y en donde la ab­
negación suprema de Marieta habia 
salvado á Ruf y á Zuleima, haciendo 

. pedazos su corazón, quedaron tranqui­
los en la apariencia todos aquellos 
contrastes dei alma, que iban desarro- 

! liándose poco á poco entre los prinoi 
' pales personajes de nuestra historia.

A  la mañana siguiente, Perot d« 
' Valonga so dirigió da nnevo silencio- 
I sámente al Vallés, cada vez máa de-

Ayuntamiento de Madrid



i
I

HQB6, Farmacéutico, rué CastigUone, 2, en PARIS.
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S E R V I C I O S
DE LA

C O M P A A d Í A  T R A 8 A T L A N T I G A
D E  B A R C E L O N A

Vapores-coi reos á Puerto-Rico y Habana
con Bsca'as y  extensión á

LA S PALM AS, PUERTOS D E  L A S  A N T IL L A S, V E R A C R U Z Y  PACÍFICO  
SALIDAS TRIMENSUALES DE

Barcelona el 8; Málaga, el 7. y Cádiz el 10 de cada mes: para Palmas, Puerto Rico, y 
Habana.

Santander, el 20 y Corufla. el 21: para Puerto Rico, Ha banay Veracruz.
Barcelo®a, el 95; Málasa, el 27, y Cádiz el 30.- para Pu-rto Rico, con extensión a Ma 

yagüez y P* neo, y para Habana, con extensnin á Santiago, Gibara y Nuevitas, asi como á 
m Guaira. Puerto Cabello, Sabanilla, Cartagena, Colon y  Puertos del Pacifico, hacia 
Norte y Sud dal Istmo,

VIAJES DEL MES DE ENERO DE 1887.
El 10, de Cádiz el vapor

í t i A T A L . !  J N A
El 20, de Santander el vapor

REINA MERCEDES
El 30, de Cádiz el vapor

C I U D A D  C O N D A L

L A S
Sníenneilades Secretas!

B L E N O R R A G I A S  
G O N O R R E A S  

i l^ U J O S  B L A N C O S  
D E R R A M E S  ,

recientes y antiguos, son curados 
•n algunos dias, en secreto , sin  
régim en ni tisanas, sin cansar ni 
molestar los órganos digestivos, por las

A . S
e  In y e c c ió n  de

D E L  D O C T O R  F Ü ü í ^ H I E R
fiijss* tobrt ctás oHásrt, ctá» osjl,
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Ventas por mayor en Madrid: Melchor Garcia, 
Capellanes, I. dupl cado.— Pormcuur; S. Ocaña. 
Garcerá, Ortega, Maria Mo-eno y Garrido.—Para 
los pedido» importantes dirigirse al inventor, ó 
bien é la Agencia Saavedra. il8 rué lllanche, Pa­
ris, con fondos 6 1 ;ei:is referencias
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SUPERIORES CAFES
DE

M ATIAS LOPSZ Y  LOPEZ
M A D R I D  — E S C O R I A L  

A r o m a  co n ce n tra d o  en e le g a n te s  dotes d e 100  y 200 g r s .

oesetas los 4ti0 gramos. 
dO —  —

Café molido superior, á___
Puerto Rico y Caracolillo..
Puerto-Rico y Moka................. 3 —  —
Moka puro..................................  4 —  —
Thés da 8 á 20 pesetas libra en botes de 2 y 4 onzas. 
Tapioca del Brasil en botes de 200 gramos.

Nota. Lor botes de Café y Tapioca de 200 gramos 
contienen una sorpresa cada uno.

D e  v e n ía  en toda s la s  t ie n d a s  de u lt r a m a r in o s  

de M o d r id  y  P r o v in c ia s .

DEPu'^lTO CEN’í Iía L: PUERTA DEL SOL, 13.

SALUD P A B A  TODOS

VAPORES-CORREOS A MANILA
CON ESCALAS BN

PORT-SAID. A D E N  Y  SINGAPOORE Y  SERVICIO Á  ILO -IL O  Y  CEBÚ
SALIDAS MENSUALES DE 

Liverpool; 18 Corüfta. 17; Vigo, 18; Cádiz^áS; Cartagena, 35; Valencia, 26; y Barce­
lona, 1 ® fijamente de cada mes.

El vapor

Santo Domingo
saldrá de Barcelona el I.° de Febrero de 1887próx'mo.

Todos esto* VHp' res admiten cdrxa con las condicio' es más favorabloa y pasajeros 
á quienes la Compañia dá alofemiento muy cómodo y trato muy esmerado, como ha acre 
dilado en su dilatado eervitid. Rebaja á fauiilias. Preoioi convencionales por camarote, 
de lujo Rebaj- por pasajes de ida y vuelta. Hay pasajes para Manila i  precios especiales 
para emigran f  s de c ase artesana ó jornalera, con facultad de regresar gratis dentro de 
n n sñ o sin o e  cuentran trabajo.

La lEmpreta u“de aseuur-ir las mercancías en sus buques.— Para más informe? eu 
B a rce lo n a . «La Compañía Trastlántica » y ‘res  R’ pol y Com afiía, plaza de Palacio. 

— C á d iz. Delegación do a «Gompaiila Trasatlánti, a»—ifodriá, D. Julián Moreno, Ah alá—  
L iv e rp o o l, Sres. La* rinaga v C ^ —Santander. Angel B. Perez y C.*— C oru ña. D. E. da Guar • 
da.— F w , D R . Carreas Iragerri,— CaríBoení!, Bosch, Hermanos.— Y a le n d a ,  Dart y G.* 
— M a n ila , señor bdministrador general déla «Compañía General de Tabacos.»

LAS PILDOBAS
¡ Purifican la sangre, corneen todos los desórdenes del estómaao y de los intestinos.
'■ F. rt'fio n la saludde Irs constilurioues delicadas, y son de un valor increíble para 
' toda» las enf-'med.id‘ s peculi>r‘ s al sexo femenino en todas laa edades.
I Para losninos, asi como también para las personas avanzadas de edad sn eficacia 
, es incouteslable

EL UNCUSNTO
i Ks un r -m e d io  in fa lib le  para lo »  m ales de p iernas de l seno, h e 'idas antiguas, llagas 

y úlcera-?- • » fum oso oout a la gota y el reum at smo.
Por los males do g.,rganta, bronquiiis. resfriados loses.

' Y  por lodss Is» enferm-d d s del pecho, no ae reoo- oi e otro igual
i Hinchazón du gbindu'as y todas las enfermedades cutáneas no tiene somejante, y por 
j los miembro» contraidi s y junturas recias, obra como por encanto.

Estas iiiedicioas se preparan solam ente en el Eatablecimiento del Profesor HOLLO 
VAY

i N E W  OXFORD STFORb antes 833 , 0 X F 0 3 D  STREET, LONDRES, y se venden 
!• áH j2d, Ss. ,  4s. m ..  U s .. 22s. el P te ó la Caja, y se hallan en todas las farmacias 

del Universo. . . , , j .
Se ruega á los compradores eiaminen los rótulos de Caj» y Pote, sino  á la dicción 

8‘83 Oxfodr Stvost, Loadou. ion falsificaciones

DENTICINA INFALIBLE.
Lo saben ias madres- 

Ni urt niño se muere de 
la dentición, pues los sal> 
va aun en ia agonía, bro­
tan fuertes dentaduras, 
reaparece la baba, extin­
gue la diarrea y acci­
dentes, robustece á los 
niños y los desencanija. 
Una caja, 12 reales que 
remite por 14 el autor 
P. F. Izquierdo, Madrid, 
Saoramenío, 2, botica, y 
plaza de ia Villa, 4, por 
mayor, y en todas las 
boticas y droguerías de 
España. ______

Vino Valdinon, 60 cén­
timos botella.Peligros, 3.

kí\
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Proveedora Efectiva de la Real Casa.

C H O Ü O Í .A T E S
A C R E D I T A D O S  C A F E S

2G RECOM PENSAS IN D U ST R IAL E S
Y FABA Sü DIBBCTOB

LA CRUZ DE LA LEGION DE HONOR
En la Exposición Universa! de Paris de 1878

T K S  T A P I O C A - S A G U
BOMBONES FINOS DE PARÍS

Depósito general, caUe M ayor, 18 y  20.

Sucursal.- M O N T E R A , 8.
Y  EN TODAS LAS TIENDAS DE COMESIBLES DE ESPAÑA.

P A R A  CURAR
TODAS LAS EUFERBIEDADES DE LOS OJOS

P R E C I O  6 R E A L E S .

I  FARHAGIA DEL DOCTOR ffilNGUEZ
¿  V A L L A D O L ID .

MENTOS ÜE BOTÁNICA AGRICOLA!

t

t

i.

Recopilación metódica de las doctrinas de antiguos y 
modernos naturalistas, y de las ciencias de las clasifica­
ciones; obra arreglada sobre los trabajos de los más emi­
nentes sábios nacu nales y exiranjeros, como li'Candolle, 
Linneo, Jussieu, Rousseau, D'ürbigni, Cabanilles, Cubier, 
Galdo, etc., etc.

POR DON JU AN  G A R C IA  ORTEGA

ex-secretarlo de la Asociación Agrícola, por la iniciativa 
privada

Y  U N A  C A R T A  PROLOGO i

DE I

DON JU AN  CALLEJO Y  M A D R IG A L  i

Abogado T secretario de la Excma. Diputación provincial | 
de Valladolid. i

Los pedidos ae harán á D. L. Miñón, Perú, 17, impren- ; 
la.—Valladolid.

NO MAS TERCIANAS

LA HORT ELA NA
Estos célebres polvos anti-intermitentes 

que tan prodigiosas curaciones de laa fiebres 
vienen haciendo hace medio siglo en Sevilla, 
y  que hoy dispone en Madrid y  en toda E s­
paña los más reputados profesores, curan ra­
dicalmente ¡as tercianas y  cuartanas más te ­
naces.

MÉTODO PARA TOMARLOS
Los 27 papelillos se encuentran divididos 

en dos colores: los nueve rosa, se tomarán en 
los tres primeros dias, uno antes de almor 
zar, otro antes de comer y  otro antes de cenar, 
cuidando de desleírlos m uy bien en una poca 
de agua. Los 18 restantes, en los seis días 
siguientes y  en la m ism a forma, advirtiéndo- 
se que no se tomarán mientras la calentura, y  
que se abstendrán mientras tanto del uso del 
vino, aguardiente, vinagre y  toda clase de 
ácidos.

S E  VEN D E

B o t i c a  d e  M i n g u e z

SAN TIAGO  16 y  18 V A L L A D O L ID .

A  16  reales C AJA .

Sociedad General
DE

ANÜNCIOS DE ESPAÑA
Calle del Cármen, núm. 18, primero, Madrid

T E L  -FONO NÚMERO 617 
Esta SOCIED.áD admite anuncios, reclamos y noticia 

para todos los periódicos de Madrid, provincias y extranjes 
ro.—Envía tarifas de preoiosá las personasque las pidan-

DURNAS
D E N T I S T A  

m é d ic o - c ir u ja n o  

Carretas, 7, principa! 
Se desea representante

MADRID 1856. 
Imprenta de J. C. García. 

Atocha 16).

Tintura de Árnica
Son admirables los efectos de ésta tintura en 

toda clase de golpes ó contusiones, por lo que ha 
llegado á ser un remedio g neral en todas las fami­
lias y para cuantas personas tengan preciaiqn de 
viajar, tíchánse qu nce ó veinte gotas de esta tintu­
ra en medio vaso de agua, y akicanse compresas 
sobre la parle afecta, renovándolos muy á menudo. 
— Si el golpe ha sido muy fuerte y  ba sobrevenido 
algún desmayo pueden tomarse cinco ó seis gotas 
de ella mezcladas en una jicarita de agu< azucarada 

Batioa del Dr. Pérez Minguez calle Santiago, 
números Ifl y 18 Valladolid: Precia C reales.

p y c i i i i  i  OR
Este establecimiento, que tantos anos cuenta de 

existencia y que es la primera casa en Devociona­
rios y objetos piadosos, otrece al púbLco el inmen­
so surtido que tiene de esta cl- se y gran diversi­
dad en precios.

IMPRENTA
En eata Csksa se hacen toda clase de trabajos con pron­

titud, esmero y economía Atocha 151 Madrid.

Ayuntamiento de Madrid




